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Presente em toda Região Oeste da Bahia: Perdas de até 30% se não controlada. 

  Ramularia areola:  ↑ Cap. Sobrevivência, Reprodução e Dispersão; Ciclo curto / Ciclo algodão. 

 Média de Aplicações de Fungicidas - Oeste BA: 7 

 Mínimo: 5  

Máximo: 9,0 

Fotos: Fabiano Perina 

Doença principal: Ramulária  

  



Diagnose precoce 
  

Sinais do patógeno: Início da infecção. 

Determinante - Controle Eficiente! 

Diagnose Correta e precoce – Sucesso do Manejo 

Foto: Fabiano Perina 

Eletromicrografias: Perina & Moreira,  2019 



1º Sintomas - Colonização e Reprodução já ocorreram! 

  Penetração  
“Sinais” 

 

  Primeiros 

  Sintomas 

  Reprodução 

  Inóculo (Xo) 

C. Primário 
   (Início safra) 

Fotos: Fabiano Perina 

Conídios solitários ou  

em cadeia 

  Entressafra 

C. Secundário 
(Durante a safra) 

  “Sinais” 

 = Penetração  

  Sobrevivência 

Noites úmidas  

 Dias secos 
Rathaiah (1977) - Phytopathology 

Ramulária x Adaptação ao Cerrado BR 
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Doença emergente: M. alvo  

  



Sem aplicação de Fungicidas 

Patogenicidade Algodão + Co-evolução  

  

Fotos: Fabiano Perina 
Terramoto et al., 2013 



Sem aplicação de Fungicidas 

Severidade M. alvo X Ramulária  
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Avaliações 

Mancha Alvo Ramulária



Quais técnicas podem ser incorporadas 

dentro do sistema de produção ? 

Antes, Durante e Após a safra: 

   Planejamento e Organização 



Espaçamento x Ramulária  

Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre-si (Tukey; p < 0,05)  



105 

90 

População de Plantas  x Ramulária  
População: 70; 100; 130; 160 e 190 mil plantas ha-1 (2 safras):  



Estande de Plantas x Genótipos: M. alvo   



Desequilíbrio Nutricional x Mancha alvo 

Fotos: Fabiano Perina 

Adubação Equilibrada x M. alvo 



Adubação Equilibrada x Ramulária 
 Importante relação entre a absorção e o aproveitamento de K e do N. (Monteiro et al., 1980) 

Carvalho & Suassuna, 2013 



Poucas cvs. R à Ramulária Disponíveis:  

 IMA 5801 B2RF 

    TMG 42 WS 

   TMG 47 B2RF 

    TMG 44 B2RF 

Integração de Técnicas  

de Controle  

 

Possibilitar maior “vida útil”  

às cvs. R, e aos Fungicidas.  

 

Ramularia areola 

  Ramulariopsis gossypii 

  Ramulariopsis pseudoglycines 



Genótipos R ou S x N° Aplicações - Ramulária 

Sem aplicação de Fungicidas 

Integração de Técnicas de Controle 

R 

S 



Cultivar R + C. Químico ou C. Biológico 

Silva et al., (2017) 

Integração de Técnicas de Controle 

Eletromicrografias: Perina & Moreira, 2019 



Obrigado! 

 
Fabiano J. Perina  

 

fabiano.perina@embrapa.br 

www.embrapa.br/algodao 

Embrapa Algodão 

Após a safra: Destruição de Soqueiras e Eliminação de Tigueras! 


